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Resumo 
 
 
 
 

Rangel, Marcelo de Mello; Mattos, Ilmar Rohloff de. Reflexão e diálogo. 

Liberdade e responsabilidade em Gonçalves de Magalhães e a 

construção da Nação brasileira. Rio de Janeiro, 2005. 209 p. 
Dissertação de Mestrado – Departamento de História, Pontificia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro. 
 

 
O presente trabalho se propõe a analisar a crítica moral e o projeto 

civililizador empreendidos por Domingos José Gonçalves de Magalhães à 

sociedade oitocentista e ao Estado conservador centralizado erigido, 

especialmente entre os últimos anos da década de 30 e os anos 50 do século XIX. 

O autor fluminense criticava, contundentemente, a Nação escravocrata construída 

e defendida pelos conservadores. Afirmava que a instituição escravidão não 

permitia ao homem dois movimentos fundamentais à vida livre e ordenada, a 

saber, a reflexão a partir da consciência de si, influência claramente cartesiana, e a 

atuação no mundo a partir da finitude enquanto constitutiva aos entes criados em 

geral.Gonçalves de Magalhães estava indo de encontro ao sentido do movimento 

de re-cunhagem da moeda colonial empreendido pelo Regresso e, especialmente, 

pelos conservadores Saquaremas. Seu objetivo era reformar o mundo do governo 

de dentro dele mesmo. Buscava civilizar a chamada boa sociedade, os mais 

distantes e os mais próximos, lugar de onde saíam os exemplos de imoralidade.  
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Domingos José Gonçalves de Magalhães; império do Brasil; romantismo; 

conservadores saquaremas; nação. 
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Abstract 
 
 
 
 

Rangel, Marcelo de Mello; Mattos, Ilmar Rohloff de (Advisor). Refletion 

and dialog. Liberty and responsability in Gonçalves de Magalhães and 

the construction of brazilian Nation. Rio de Janeiro, 2005. 209 p. MSc. 
Dissertation – Departamento de História, Pontifícia Universidade Católica 
do Rio de Janeiro. 

 
 

This work analyses the moral criticism and the civilizer project undertook 

by Domingos José Gonçalves de Magalhães to the society of the nineteenth 

century and to the centralized Conservative State, raised, especially, between the 

latest years of the Thirties and the Fifties of the XIX century. The author 

criticized, strongly, the enslaver Nation built and defended by the conservatives. 

He assured that the institution of slavery has not allowed man two fundamental 

moviments to the ordinate and free life: the reflection derived from the conscience 

of yourself, influence fairly cartesian, and the acting in the world enable by the 

finiteness while constitutive to the beings created in general. Gonçalves de 

Magalhães was moving towards the moviment of re-coinage of the Colonial coin 

achieved by the Regress and, especially, the Conservatives Saquaremas. His 

objective was to reform the government world from inside itself. He sought to 

civilize the good society, the farthest and the nearest ones, place where bad 

exemples of immorality were given. 
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conservatives saquaremas; nation.  
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Abertura é um termo para tentar dizer – de novo -, 

para tentar revelar e mostrar um fenômeno, uma 

experiência extraordinária, mas que, no entanto, 

está de tal modo caída e decaída na banalidade, no 

hábito que, por isso mesmo, raramente é vista ou 

entrevista. A banalidade, o hábito é o grande 

inibidor, o grande antídoto e paralisador em 

relação ao ver, ‘como se fosse pela primeira vez’, 

aquilo que o tempo todo está na nossa cara, 

debaixo de nosso nariz e, por isso, investido e 

revestido da carapaça, do calo do hábito. Esta é a 

grande força de dissimulação e de banalização -, 

logo, a força de obnubilação e do ‘des-ver’.  
 

Gilvan Fogel, Conhecer é criar 
 

 

Um papel correspondente para o historiador do 

pensamento é o de agir como um tipo de 

arqueólogo, trazendo de volta para a superfície 

tesouros intelectuais enterrados, limpando sua 

poeira e possibilitando-nos reconsiderar o que 

pensamos deles.  

 

Quentin Skinner, Liberdade antes do liberalismo 
 

 

Certamente precisamos da história, mas não como 

o passeante mimado no jardim do saber, por mais 

que este olhe certamente com desprezo para as 

nossas carências e penúrias rudes e sem graça. Isto 

significa: precisamos dela para a vida e para a 

ação, não para o abandono confortável da vida ou 

da ação ou mesmo para o embelezamento da vida 

egoísta e da ação covarde e ruim. Somente na 

medida em que a história serve à vida queremos 

servi-la.  

 

Nietzsche, Segunda consideração intempestiva 
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